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1
ANIVERSÁRIO NÃO TÃO FELIZ

	 

	O teto branco de seu quarto olhou de volta para Helena. Ela cuidadosamente levantou os lençóis e enrolou sua regata para cima. Bandagens vermelhas com sangue cobriam sua caixa torácica até seu abdômen. Lazarus tinha ido longe demais.

	— Acho que não foi um sonho.

	Ela abaixou as cobertas e observou o quarto. Quem estava cuidando dela tinha sido gentil o bastante para deixar seu telefone na mesa de cabeceira. Ela o alcançou e murmurou uma lista de palavrões quando o movimento repuxou sua ferida. Ao invés de insistir na ideia, ela relaxou e olhou pela janela. Luz passava entre as lacunas nas cortinas. Ela não tinha certeza de quanto tempo havia passado, mas precisava saber que dia era, e se ela tinha perdido o jantar com seus pais. 

	A porta abriu, e Perri olhou para dentro. Ela sorriu para Helena e se aproximou. Seus olhos castanhos brilhavam com o que Helena imaginava serem lágrimas não derramadas. O cabelo curto de Perri estava amarrado em um pequeno rabo de cavalo com algumas mechas presas atrás das orelhas, curvando-se ao redor delas.

	— Você finalmente acordou — disse Perri.

	— Por quanto tempo eu dormi?

	Perri se sentou na cama perto dela com o sorriso desaparecendo.

	— Desde ontem. Tentei fazer Hans e aquela mulher estranha levarem você ao hospital, mas eles me garantiram que você ficaria bem assim que o sangue deles fosse absorvido pelo seu sistema.

	Helena empalideceu.

	— O que você quer dizer?

	— Eu sei o que eles são. Prefiro não falar a respeito para não causar problemas ao Mestre Vincent.

	Helena assentiu.

	— Você me enganou. Não sei quantas vezes eu quase falei sobre isso. Hans me avisou para não falar… Espere. Ele sabe?

	— Sim, há algum tempo.

	— E Laura? Onde ela está?

	— Ela ligou noite passada e disse que não podia vir. Ela virá hoje à noite para lhe dar parabéns.

	Helena tentou se lembrar da noite anterior. Depois que Lazarus foi embora, Michael ficou estranho. Sua carranca se aprofundou ao pensar nas últimas palavras dele.

	— Hans percebeu algo de estranho em mim?

	Perri pareceu ter dificuldade em manter uma expressão séria.

	— Além do buraco no seu estômago?

	— Muito engraçado.

	— Estou interrompendo algo?

	A voz profunda de Lucious veio da porta. 

	— O que está fazendo aqui? — Helena perguntou. 

	Ele se aproximou e estreitou os olhos para Perri.

	— Saia.

	Helena agarrou o pulso de Perri.

	— Não diga a ela o que fazer!

	— Eu não sei se devo me envolver — disse Perri.

	— De fato, você não deve. Agora saia.

	Helena tentou sentar-se. Dor torturante explodiu em seu abdômen e ela gritou. 

	Ele estava imediatamente ao lado dela, pressionando as costas dela contra o colchão.

	— Não se mexa. Você pode reabrir sua ferida.

	— Não… me toque — ela murmurou entre os dentes cerrados.

	— Relaxe — ele disse suavemente, e o elo da alma entre eles ficou parado. Calma a atingiu, relaxando seus músculos.

	— Vou pegar algo para você comer — Perri murmurou, ficando de pé.

	Helena deu a ela um olhar suplicante.

	— Você não precisa fazer isso.

	— Cuide dela até eu voltar.

	Perri correu para fora do quarto.

	Lucious sentou onde Perri estava e puxou os lençóis para longe do corpo dela. 

	Helena os agarrou o melhor que pôde e eles escaparam.

	— O que você está fazendo?

	Ele a segurou com uma mão em volta de seu ombro e levantou a regata dela com a outra.

	— Nada sexual, eu garanto. Estou meramente curioso com o dano que você sofreu. Seus escudos ficaram tão fracos que sua dor e emoções estão penetrando no vínculo.

	As bochechas dela ficaram quentes, e ela virou o rosto.

	— Lamento que tenha se tornado uma inconveniência para você.

	Os dedos de Lucious traçaram o contorno das bandagens, fazendo o corpo dela se arrepiar. Ela não conseguia entender por que o toque dele era quente, e o dos outros vampiros continuava frio. Nosso vínculo poderia estar afetando-o tanto assim?

	Ele encontrou as travas das bandagens e as soltou, uma de cada vez. 

	Helena olhou enquanto ele levantava as costas dela do colchão com muito cuidado e começou a desfazer a atadura. 

	— Tente não se mover. Se doer, me diga — ele disse.

	Ela abaixou os braços para os lados, dando-lhe apoio suficiente para não depender da ajuda dele para ficar ereta. 

	— Lucious — ela começou com a voz trêmula — você pode sentir algo diferente em mim?

	Ele parou no último trecho das bandagens dela.

	— Algo em particular que eu deveria procurar?

	— Meu elo. Michael disse que estava cinza.

	A voz dela tremeu, mas ela continuou:

	— Ele não pode mais me guardar por causa disso.

	Lucious desfez a última bandagem e retirou a gaze cheia de sangue, revelando uma camada nova de pele rosada onde a ferida estava na noite passada. Quanto sangue os vampiros me deram?

	— Você está curando bem. Em um ou dois dias, você pode sair da cama.

	Ela agarrou a mão dele.

	— Eu preciso sair hoje à noite. Eu tenho planos.

	— Os planos podem esperar. Seu bem-estar é mais importante.

	— Minha mãe vai me matar se eu perder o jantar.

	Ela cercou os dentes enquanto apoiava suas costas na cabeceira. A superfície fria de carvalho causou um tremor desagradável através dela.

	— Peça a Perri para me trazer alguns analgésicos.

	Ele pressionou a palma da mão no machucado dela, e ela gritou em agonia. Lágrimas correram para a superfície e derramaram quando seu estômago começou a queimar, e sua cabeça pulsou.

	— Você não vai sair até ter curado!

	Ele removeu a mão.

	Sua visão embaçou com as lágrimas que caiam.

	— Saia e fique longe de mim!

	Perri irrompeu no quarto. Seus olhos dispararam de Helena para Lucious.

	— Você está bem?

	— Por favor, traga alguns analgésicos. Eu tenho que me preparar — Helena implorou.

	Lucious levantou-se.

	— Você não vai a lugar nenhum sem proteção.

	Ignorando-o, ela moveu as pernas para a beira da cama até que não estivessem mais no colchão.

	— Seria esquisito ir à minha festa de aniversário com um estranho a reboque.

	— Posso influenciar seus pais e garantir que eles acreditem que sua celebração é amanhã.

	A voz de Helena se elevou com o som de seu coração em sua cabeça.

	— Você não vai influenciar meus pais. Está me ouvindo?

	— Helena, você não pode ir sozinha no estado em que está — disse Perri.

	— Perri, eu te imploro. Traga-me alguns analgésicos, por favor…

	Perri não esperou muito e saiu correndo do quarto. 

	Doía sentar. Seu corpo não estava indo na direção que sua mente queria. A dor mudou de afiada para oca, mas não parou. Seu estômago apertou e náusea assumiu o controle. Ela engoliu algumas vezes na tentativa de afastar a sensação de enjoo.

	Lucious se ajoelhou na frente dela.

	— Eu posso sentir sua dificuldade, sua dor, mas você persiste nesse curso de ação. Por quê?

	Ela plantou as mãos firmemente em cada lado dela para se apoiar.

	— Não sei quanto tempo me resta com eles. Lazarus pode aparecer a qualquer momento e terminar o que começou. Não quero ter nenhum arrependimento em minha vida. Não terei.

	Ele agarrou os ombros dela, forçando-a a olhar em seus hipnotizantes olhos castanho-azulados que escondiam segredos demais.

	— Se eu te alimentar com meu sangue agora, tenho certeza de que você vai melhorar. Mas, depois de consumir muito sangue de vampiro, temo que possa haver efeitos colaterais.

	— Que efeitos colaterais?

	— Pelo que ouvi, Zafira e o espião do Conselho deram sangue a você. Adicionar mais à mistura em tão pouco tempo pode matar você.

	— Isso é um efeito colateral? Tive a impressão de que só curava as pessoas.

	— Como acontece com qualquer medicamento, a quantidade continua importante. É por isso que eles não lhe deram o suficiente para lhe curar totalmente. Eles simplesmente não podiam. E, se você morresse com o sangue deles em seu sistema, você se tornaria um ghoul.

	— Vou ficar bem com alguns analgésicos.

	Ela colocou os pés no chão e se levantou lentamente. A sala começou a girar ao redor dela. 

	Os dedos de Lucious cravaram-se nos ombros dela. Seus braços poderosos eram as únicas coisas que a mantinham na vertical. Quando a onda de tontura se dissipou, ela o empurrou.

	— Estou bem — ela sussurrou.

	— Esta noite, irei com você.

	Ela espiou o rosto sério dele, que mostrava que todas as suas reclamações seriam ignoradas. Abaixando a cabeça, ela cambaleou em direção à porta. Para cada passo que ela dava, Lucious fazia o mesmo. Passado seu desconforto, um leve sorriso conseguiu escapar dela. Este vampiro com certeza era teimoso.
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	Os analgésicos conseguiram aliviar a dor e tirar sua náusea, mas não o suficiente para lhe dar coragem para fingir que estava bem durante toda a noite. Seus dedos ficaram tensos em volta dos seus braços. Já passava das oito. O ar estava ficando frio quando eles ficaram na frente da casa dos pais dela. 

	Lucious a observava com uma mistura de diversão e preocupação. Ela não sabia dizer qual era mais proeminente. Os olhos dele seguiam cada movimento dela e os lábios dele se curvaram para cima. 

	— Você quer que eu toque a campainha? — ele perguntou.

	— Não! Não. Eu farei isso. Eu vou. Quando eu tiver coragem suficiente.

	— Sua coragem virá esta noite ou devemos esperar até o final do ano?

	Ela deu um soco no braço dele e ele riu. 

	— Estou feliz em ver que seu ânimo voltou.

	Lucious apertou a pequena campainha de latão. 

	O chilrear alto do pássaro do outro lado da porta fez Helena querer se dispersar com a brisa da noite. Sua mãe iria interpretar mal o relacionamento deles. Ela balançou mentalmente sua cabeça. Eles não tinham relacionamento nenhum. 

	Helena ouviu a mãe do outro lado dizendo a Richard que atenderia a porta enquanto a abria. Sasha usava um vestido rosa na altura do joelho que envolvia sua pele pálida. Ela sorriu para Helena, mas como um falcão, ela imediatamente se concentrou em Lucious, que inclinou a cabeça em saudação.

	— Sra. Hawthorn, é um prazer conhecê-la. Sua filha falou com muito carinho de você — disse Lucious com uma voz sedosa. 

	Helena conteve a vontade de chutá-lo. Ela forçou um sorriso, esperando que parecesse autêntico.

	Ele pegou a mão da mãe dela e levou-a aos lábios, roçando-os na pele dela. Helena nunca tinha visto Sasha Hawthorn corando por debaixo da maquiagem até agora. 

	— Minha nossa, você não é um cavalheiro? Minha filha esqueceu de mencionar que estava trazendo seu…

	— Amigo! — Helena terminou por ela.

	— Eu sou Lucious, prazer em conhecê-la.

	— Tudo bem então.

	Sasha sorriu para ele.

	— Não fiquem aí no frio. Entrem.

	O olhar de sua mãe estava em Helena enquanto eles entravam na casa. 

	Richard espiou de um canto e se aproximou, parando apenas para estudar o homem ao lado dela antes de envolver Helena em um caloroso abraço de urso. 

	A dor em seu abdômen ressurgiu como uma pontada repentina no estômago, e ela mordeu o lábio com força suficiente para sentir o gosto de sangue. Ela se afastou do padrasto, mantendo o rosto baixo. 

	Lucious puxou-a para o lado e ajudou-a a tirar o casaco.

	Limpando a garganta, Sasha chamou a atenção de todos.

	— Vamos esperar na sala. Helena pode lhe mostrar o caminho.

	Ela puxou o marido atrás dela. 

	Lucious sussurrou no ouvido de Helena:

	— Você está bem? Posso sentir o cheiro de sangue.

	— Bem. Estou bem.

	Ele tirou sua jaqueta e pendurou seus casacos nos cabides. 

	— Seu lábio está sangrando.

	Ele se aproximou, mas ela afastou a mão dele.

	— Você é meu amigo, lembra? Não deixe que questionem sua presença.

	— Seria tão ruim eles acreditarem que estamos romanticamente envolvidos? Isso me permitiria cuidar de você quando estiver sofrendo.

	— Não quero mentir para meus pais mais do que o necessário.

	Ela tirou os sapatos e girou nos calcanhares.

	— Vamos.

	Helena marchou pelo corredor com Lucious logo atrás. Ela espiou pelo canto da sala para encontrar sua mãe e Richard arrumando outro conjunto de talheres e um prato para Lucious.

	— Entrem e tomem seus lugares — Richard chamou.

	Lucious e Helena obedeceram. Seus nervos pareciam acumular-se como pedras no fundo de seu estômago com cada olhar avaliador que a sua mãe lançava quando pensava que Lucious não estava prestando atenção.

	Richard sentou-se em uma cadeira e Sasha acenou para que Helena a seguisse.

	Relutantemente, ela levantou-se e seguiu sua mãe até a cozinha.

	Sasha agarrou-a pelos ombros e virou a filha para encará-la. Grandes olhos castanhos procuraram algo em seu rosto. Sasha franziu a testa e falou em voz baixa, mas Helena sabia que Lucious as ouviria de qualquer maneira.

	— Por que você não me contou que tinha namorado? — sua mãe perguntou. — Todo esse tempo, acreditei que você iria ficar com Andrew e você vem para casa com um modelo.

	Uma pontada de culpa percorreu o peito de Helena à menção do nome de Andrew. Ele não lhe enviou nenhuma carta ou e-mail desde que foi transformado. E, cinco meses atrás, Lucious disse a Helena que Andrew a culpava por se tornar um vampiro. 

	— Lucious não é meu namorado. Ele é apenas um amigo, mãe.

	Sua mãe levantou uma sobrancelha.

	— Uhum, e eu sou Mary Poppins. Mesmo assim, ele não é um pouco velho para você? Quer dizer, eu gostava de homens mais velhos quando tinha a sua idade, mas ele tem, pelo menos, sete anos a mais que você.

	Está mais para cento e vinte. Ela olhou para os acompanhamentos no balcão.

	— Vou levar a comida.

	Sem esperar pela resposta da sua mãe, ela passou por Sasha para pegar os pratos e saiu correndo da cozinha. 

	Na sala de jantar, Lucious e Richard estavam sentados à mesa, rindo de alguma coisa. Helena quase suspirou de alívio com o ambiente descontraído que Lucious conseguiu criar com seu padrasto. Ela colocou os pratos na mesa e concentrou-se na conexão entre eles.

	— Você não fez lavagem cerebral em Richard, não é?

	Lucious sorriu agradavelmente para ela enquanto ela terminava de colocar o último prato na mesa. A voz dele causou arrepios nela enquanto ecoava em sua mente.

	— Não, eu não fiz isso. Simplesmente encontramos alguns interesses em comum.

	Helena sentou-se ao lado dele, sem saber se deveria acreditar nele ou não. Ela estudou seu padrasto. Ele parecia estar como sempre.

	Richard colocou os cotovelos sobre a mesa e se inclinou.

	— Lucious me disse que vocês dois se conheceram na faculdade. Estou feliz que você finalmente fez novos amigos em seu curso.

	— Sim, ele praticamente sabe tudo sobre os mitos.

	Ela se absteve de acrescentar:

	— Porque ele é um.

	— Fiz muitos amigos para toda a vida quando estava na faculdade — disse Richard, sorrindo. — Você deveria tentar ter a mente mais aberta em relação às pessoas.

	Helena levantou uma sobrancelha. Quanto mais mente aberta ela poderia ser quando estava cercada pelos mortos-vivos, pelos vivos, anjos e seres demoníacos que não pertenciam ao seu reino?

	Lucious interrompeu:

	— Talvez você não saiba disso, mas ela fez vários amigos nesse último ano. Nossos colegas geralmente estão brigando pela atenção dela.

	Sasha gravitou até seu assento ao lado de Richard.

	— Ela nunca me contou nada disso.

	— Acho que ela é tímida quanto ao assunto — explicou Lucious.

	Helena o chutou por baixo da mesa e sibilou através do vínculo:

	— Pare com isso.

	Lucious deu um grande sorriso e a voz dele ressoou na sua mente.

	— Suas bochechas recuperaram a cor. Você está envergonhada, minha querida?

	Sasha pigarreou e Helena percebeu que estava olhando para Lucious e ignorando todos os outros na sala.

	— Desculpe. O que você estava dizendo?

	— Devíamos comer — disse Sasha.

	Helena pegou a faca e o garfo e olhou para o prato. Estava vazio. Ela abaixou os talheres e baixou a cabeça enquanto o calor subia por seu pescoço. 

	Lucious escolheu algumas batatinhas cozidas e empilhou-as no prato. 

	A mãe de Helena empurrou ansiosamente para ele uma salada caseira e seu assado fatiado que perfumava o ar com um aroma de maçã.

	— Devo me desculpar, não sou muito de comer. — Lucious afastou a comida oferecida. 

	— Você deveria comer um pouco de carne se quiser ter energia — Sasha repreendeu.

	Helena balançou a cabeça e pegou a saladeira. Deve haver algo que explique a falta de apetite dele.

	— Ele é vegetariano, mãe.

	— Sou? — Lucious falou para ela.

	A cabeça de Richard balançou em reconhecimento à nova informação. Quando Sasha estava prestes a falar, ele deu um tapinha no ombro dela e ela se recostou na cadeira com descontentamento estampado no rosto.

	Eles passaram a hora seguinte conversando alegremente sobre viagens ao redor do mundo. Lucious tinha histórias mais do que suficientes para manter os seus pais ocupados, e Helena finalmente encontrou a posição em que o seu corpo não sentia muita dor. Quando o jantar estava chegando ao fim, seus pais sorriram um para o outro. 

	— Há algo que gostaríamos de lhe contar — começou sua mãe.

	Helena empurrou o prato meio vazio e ouviu. Seu apetite foi entorpecido pela dor constante no estômago. 

	Sasha brincava nervosamente com o guardanapo. Ela respirou fundo, o que pareceu tirar o ar da sala.

	— Vamos ter um bebê!

	Helena olhou para sua mãe sem acreditar.

	— Vocês o quê?

	— Você vai ter um irmão ou uma irmã dentro de sete meses — disse sua mãe com entusiasmo renovado.

	Helena desejou que o chão abaixo dela se abrisse e ela acabasse em uma dimensão diferente, onde sua vida não fosse ameaçada por um demônio. Quem sabe o que Lazarus faria se descobrisse isso? Ele usaria minha família contra mim? Seu sangue foi drenado de seu rosto e seus dedos ficaram frios.

	— Você não está feliz?

	Sasha perguntou, sua excitação tinha desaparecido.

	Lucious pegou a mão de Helena por baixo da mesa. A simples ação ajudou a conter seu pânico. 

	— Parabéns!

	Ela conseguiu dar um sorriso controlado e foi até o outro lado da mesa. Curvando-se, ela abraçou a mãe enquanto reprimia um grito de dor e o fluxo de lágrimas.

	Richard se levantou e abraçou as duas.

	Helena lutou para continuar em pé. Suas pernas tremiam sob o peso combinado deles. Ela olhou para Lucious e ele graciosamente começou a bater palmas enquanto se levantava. 

	— Essas são notícias maravilhosas — Lucious aplaudiu. — Você está simplesmente trazendo mais beleza a este mundo.

	Sasha corou e Richard quebrou o abraço familiar. 

	— O que quer que esteja errado, minha querida, você deveria esconder sua decepção antes que eles percebam. — Lucious falou na mente dela.

	Helena não percebeu que seus sentimentos estavam transparecendo. Ela forçou outro sorriso.

	Lucious apertou a mão dos pais dela e retomou o lugar dele, enquanto ela tropeçava de volta para o dela. 

	— Helena, você está bem? — Sasha perguntou.

	Ela se sentou, tirando o peso das pernas.

	— Estou simplesmente sobrecarregada.

	— Me senti da mesma forma — disse Richard. — Vou fazer um café para você aumentar sua pressão arterial, já que você está pálida.

	— E vou começar a abrir espaço para a sobremesa — acrescentou sua mãe.

	Lucious deu um tapinha na coxa dela por baixo da mesa, passando calma pelo vínculo. Ele olhou para o relógio de pulso e ficou de pé com o barulho alto da cadeira sendo arrastada pelo piso de madeira. 

	Os pais dela olharam por cima dos ombros. 

	— Devo pedir desculpas por interromper uma ocasião tão alegre, mas acredito que tenho que ir embora — anunciou Lucious com tristeza genuína na voz.

	Helena também se levantou.

	— Eu deveria voltar. Laura queria me dar seu presente esta noite também.

	— O quê? E o bolo? — Sasha protestou.

	Richard acrescentou:

	— Lamentamos que este não tenha sido o melhor aniversário de todos, Helena. Eu sei que você ficaria mais feliz se passasse este dia com seus amigos em vez de conosco.

	Helena levantou as mãos.

	— Não, eu me diverti. Eu juro.

	— Está tudo bem. Agora, antes que vá, temos um presente para você.

	Richard desapareceu na cozinha e voltou com uma caixinha de veludo vermelho. 

	Helena a pegou e abriu lentamente a tampa. Dentro havia um grande anel de prata com um topázio em forma de flor no centro. 

	— Era da sua avó — explicou Sasha. — É a última recordação que tenho dela. Ela te amava muito e acho que ela gostaria que você ficasse com isso.

	Helena deslizou o anel no dedo médio. Era mais pesado do que ela esperava. À beira de mais lágrimas, seu coração se apertou.

	— Obrigada.

	— Que bom que você gostou — sua mãe disse. — Vá com cuidado para casa.
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	Eles passearam pelas ruas mal iluminadas de Dublin. Helena não queria voltar para o apartamento. Havia muito a considerar. Tanto, na verdade, que ela estava começando a ter enxaqueca. 

	Sem dizer nada, Lucious acompanhou perfeitamente o ritmo dela. Do outro lado da rua, havia um parque onde sua mãe e Richard a levavam para brincar quando ela era pequena. Ela não percebeu que parou de se mover até que Lucious colocou a mão na parte inferior das costas dela. 

	— Há algum problema?

	Ela ignorou a pergunta dele e atravessou a rua com algumas passadas largas. Se ele ia bancar o papel de seu guarda-costas, teria que segui-la. Mesmo que ele não fosse, ela não estava preocupada. Ela conhecia aquela área até o último grão de areia da caixa de areia.

	Embora ela tenha colocado alguma distância entre eles, em um breve segundo ele estava ao seu lado.

	— Helena, devemos voltar.

	— Preciso de algum tempo longe do apartamento. Está cheio de gente e, neste momento, quero ficar sozinha.

	Eles entraram por uma entrada lateral com um portão, e o cheiro de grama recém-cortada assaltou seus sentidos. Ela andou pelo caminho pavimentado, suas memórias de infância voltando à tona.
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	O outono havia chegado, cobrindo o mundo de tons marrons e laranjas. O sol havia se posto e as lâmpadas da rua piscavam. Richard a levou para um parquinho depois do trabalho na universidade. Ela não queria falar com ele. Sua mamãe prestava mais atenção a esse estranho do que à sua filha. E, quando sua mãe lhe disse que papai não voltaria, Helena se esforçou para entender o que ela quis dizer.

	Quatro crianças brincavam nos balanços. Suas risadas altas arruinavam o silêncio, pois o vento não fazia nenhum esforço para produzir um sussurro. Eles trocaram de lugar nos balanços, as meninas sentadas nos assentos e os meninos empurrando-as. Suas mães estavam sentadas em um banco, ocasionalmente lançando olhares na direção delas. 

	Helena ficou maravilhada com eles. Eles a aceitariam em seu grupo? Ela correu até eles, com o coração acelerado de excitação.

	Ela tentou se comunicar, mas suas palavras eram em russo. A risada morreu e olhos julgadores a avaliaram como se ela fosse algum tipo de monstro debaixo de suas camas. Como se ela não pertencesse ao grupo deles. 

	Duas mãos grandes agarraram seu tronco e ela ficou leve. Numa fração de segundo, ela estava sentada nos ombros de Richard, olhando de cima para as crianças. Ele caminhou até o carrossel e a colocou na plataforma colorida. Richard se ajoelhou na frente dela. 

	— Você aprenderá o idioma em breve — disse ele em um russo tenso.

	Helena olhou na direção das outras crianças. Elas voltaram a se revezar nos balanços como se a existência dela não importasse. Para elas, ela era invisível, como a lembrança de um movimento ou de uma frase sem importância.
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	Seu coração doeu com a lembrança agridoce. Ela sacudiu as lembranças do passado e olhou por cima do ombro para Lucious, que estudava os arredores. 

	— Por que você voltou?

	— Para mantê-la segura — ele respondeu. 

	— Por alguma razão, duvido que seja o verdadeiro motivo. Você veio aqui para ficar de olho em mim porque não confia que eu possa cuidar de mim mesma. Como todo mundo por aqui.

	Ela agarrou o tecido do casaco, abraçando-o contra o corpo.

	Por que é tão frio em maio?

	Lucious acelerou o passo e logo estava caminhando ao lado dela.

	— Talvez isso seja metade da verdade.

	— E qual é a outra metade?

	Ele agarrou o cotovelo dela, forçando-a a parar e olhar para ele.

	— Eu queria ver por mim mesmo se você estava segura.

	Helena desviou o olhar. Os balanços ainda estavam lá. A única coisa que mudou foi a nova camada de tinta que os revestia.

	— Quando comecei a aprender inglês, eu tinha cerca de oito anos. Richard me trazia aqui para brincar com as outras crianças. Embora eu viesse aqui com frequência, elas não me deixavam brincar com elas. Quase acreditei que tinha algum tipo de doença. Eu voltava para casa e chorava até dormir. Sempre me perguntando o que havia de tão ruim em mim que eles não me aceitavam.

	Sua garganta estava áspera e seus olhos lacrimejavam.

	— Foi quando Michael apareceu pela primeira vez.

	Ela sentou-se no assento de plástico sólido do balanço, com os olhos focados na areia sob os tênis.

	— Desde então, tive um amigo verdadeiro.

	Ela se balançou e deixou seu corpo se mover com o balanço.

	— E agora ele se foi. Há um vazio dentro de mim que não consigo entender. É como se uma parte de mim tivesse sido removida sem que eu soubesse.

	Lucious deslizou no assento do segundo balanço a apenas meio metro de distância.

	— Diga-me o que aconteceu.

	— Alexander já deve ter contado tudo a você, assim como a vampira que estava lá.

	— Eu quero ouvir isso de você.

	Ela apoiou o lado da cabeça na corrente de metal. Sua atenção vagou para o claro céu noturno acima deles. Já estava escuro e a poluição luminosa diminuía o brilho das estrelas.

	— Eu estava em casa com Perri e Hans, esperando a chegada de Laura. Quando abri a porta, quem estava ali era você. Bem, ele se parecia com você. Lazarus abandonou sua forma e tentou tomar minha alma, ou talvez mudar a cor do meu elo fosse seu objetivo. Não sei.

	Lucious pegou uma das mãos dela e seus dedos formigaram com calor.

	— Senti sua dor através do vínculo. Era como se ele estivesse penetrando no meu corpo e destruindo tudo o que me tornou quem eu sou.

	— Sim. Então sua amiga apareceu e Lazarus sumiu.

	— É só isso?

	Helena balançou a cabeça.

	— Michael disse que eu não era mais considerada humana. É a razão pela qual ele me deixou. A razão pela qual estou sozinha novamente.

	Ela soltou uma risada amarga.

	— É meio engraçado.

	Lucious moveu-se para ficar na frente dela. Uma de suas mãos agarrou as correntes do balanço dela, restringindo seus movimentos. Ele tinha uma expressão ilegível ao dizer:

	— Estamos todos fundamentalmente sozinhos neste mundo.

	Ela tocou o lugar onde o elo dele estaria se ela pudesse vê-lo.

	— Eu acho que nós não estamos sozinhos. Nossas almas estão ligadas.

	— Por enquanto. Quando encontrarmos uma maneira de quebrá-lo, voltaremos para nossas vidas separadas.

	Lucious afastou a mão dela.

	— Vamos voltar para o apartamento. Acredito que sua amiga queria parabenizá-la.

	— Você não respondeu à minha pergunta — ela disse.

	— Que pergunta?

	— Há algo diferente em mim? Você sabe por que Michael disse que não sou mais humana?

	— Não se preocupe com assuntos triviais. Se você se tornasse um ser sobrenatural, eu saberia, porque eles emitem energias diferentes. Desde que ele saiu do seu lado, seu poder está menor e seus escudos estão fracos. Essa é a única diferença que posso sentir.

	— O que você está tentando dizer?

	— Estou tentando dizer que você está mais humana do que nunca, minha querida. Agora, vamos embora.
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	Helena encontrou Perri e Hans jogando cartas na sala quando eles voltaram. Ela tirou o casaco e Lucious tirou-o da mão dela sem dizer uma palavra. 

	— Quem está ganhando? — Helena perguntou.

	Perri virou a cabeça e sorriu. Pela expressão relaxada de Hans, ele estava perdendo de propósito. 

	Helena deu um risinho, satisfeita pela ideia de como Hans sempre queria agradar Perri. Aproximando-se deles, ela sentou-se ao lado da amiga no sofá. 

	Perri colocou as cartas na mesinha de centro de vidro, seu sorriso desaparecendo lentamente.

	— Como você está se sentindo?

	— Estou aguentando, eu acho. Mas preciso de mais analgésicos.

	— Mestre Vincent acredita que seria sensato permanecer ao seu lado até que o perigo passe — disse Hans, cruzando os braços. 

	Os olhos de Perri procuraram no rosto de Helena algum tipo de reação.

	— Eliza sabe? — Lucious interrompeu, segurando um copo de água e dois comprimidos. Ele os ofereceu a Helena, e ela os aceitou depois de murmurar um agradecimento. 

	— Mestre Vincent disse que é um assunto pessoal e não tem nada a ver com vampiros. Portanto, não há necessidade de notificá-la sobre este desenvolvimento — afirmou Hans.

	Helena estava grata por Vincent estar encarregado de cuidar dela e não Xi Yi ou Eliza. Elas ficariam felizes em vê-la trancada em alguma masmorra subterrânea.

	— Vocês dois não precisam permanecer aqui. Eu cuidarei dela — disse Lucious.

	Hans olhou para Helena como se estivesse pedindo permissão silenciosamente. Ficar sozinha com Lucious seria um erro. Quem sabe o que aconteceria se eles estivessem juntos sem mais ninguém? O efeito de estarem próximos um do outro já a mantinha nervosa. Ela teve que se impedir de buscar o conforto dele, porque um único roçar de sua pele fazia seu coração palpitar. E aquela interação no parque a deixou ansiosa por mais contato físico.

	Ela engoliu os comprimidos e tomou um gole de água antes de colocar o copo na mesinha de centro.

	— Eles vão ficar. Você, por outro lado, não vai.

	Ela foi até a cozinha e preparou um chá para si mesma.

	Lucious moveu-se para ficar atrás dela.

	— Eu não vou embora.

	Helena estava cansada. Ela precisava colocar um pouco de cafeína em seu sistema, ou entraria em colapso na frente de todos. Havia muitas coisas com que se preocupar. O que ela queria era se esconder debaixo das cobertas e ignorar o mundo exterior, mas essa não era uma das opções.

	— Não tenho tempo para discutir com você. Tenho guarda-costas mais que o suficiente.

	Embora sua expressão permanecesse impassível, o vínculo tremia com a raiva dele. Ele estava perdendo o controle sobre seus escudos e vazando suas emoções para a conexão deles. Os olhos dele se estreitaram enquanto ele forçava as palavras a saírem de sua boca.

	— Esses dois podem não ser o suficiente.

	Ela cruzou os braços sobre o peito. Percebendo que ela tocou a ferida; ela os deixou cair imediatamente.

	— Eu vou me contentar. Vá embora.

	Instantaneamente, Hans estava ao lado dela, com a mão agarrada ao ombro de Lucious.

	— A senhorita tomou sua decisão.

	Lucious saiu do domínio dele.

	— Eu irei. Se alguma coisa ao menos cheirar mal, entre em contato comigo imediatamente.
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	Helena estava no meio de um deserto. O céu acima dela estava coberto de nuvens ameaçadoras, girando em padrões imprevisíveis. A única luz vinha de uma enorme cúpula a cerca de vinte quilômetros à frente dela. Ela encapsulava altos arranha-céus dourados que ela nunca tinha visto na Terra.

	Aqui não havia vento para balançar seus cabelos e nenhuma vida brotava do chão poeirento. Todo o lugar parecia errado, como se alguém houvesse pegado tudo o que tinha vida e o eliminado. 

	O desconforto cresceu dentro dela. O ar ao seu redor era diferente do de casa. Era pegajoso e úmido enquanto ela caminhava pela terra rachada e sem vida. A cada passo, o ar ficava mais denso. 

	Ao longe, as montanhas se erguiam, espalhando mais sombras no chão. Gritos de dor chegaram aos seus ouvidos. A agonia de muitos homens e mulheres invadiu seus sentidos. Suas mãos foram até os ouvidos para bloqueá-los, mas eles ficaram mais altos, como se alguém estivesse mexendo no botão de volume de um aparelho de som. 

	Ela caiu no chão. Apoiando os joelhos mais perto do peito, ela balançou para frente e para trás, rezando pelos gritos e implorando para pararem. E, assim que pararam, ela olhou para cima, para o silêncio repentino. Ela não estava mais sozinha. 

	Criaturas horríveis a cercavam. Alguns tinham formas humanoides com garras que se estendiam até os tornozelos. Outros estavam mais próximos de cães grandes. Seus corpos disformes cor de ébano estavam cobertos de pelos, escamas e até espinhos que você encontraria em um ouriço. Os olhos de cada criatura brilharam em vermelho vivo com antecipação. 

	Helena engasgou e tropeçou para trás, levantando poeira no ar com os pés. Seu coração martelava em sua caixa torácica. Ela lutou por controle — algo para deter sua mente em pânico e recuperar o pensamento racional.

	— Apenas respire! — Ela respirou fundo e soltou o ar lentamente. Essas criaturas eram muito parecidas com as que Nadine lhe mostrou. 

	As garras a alcançaram.

	Ela se concentrou na figura por trás das monstruosidades.

	— Lazarus…

	O corpo dele era em grande parte humano, exceto pelas unhas alongadas e chifres de marfim que se projetavam de seu crânio, coberto por longos cabelos preto-azulados. Aqueles olhos vermelhos de predador fixaram-se nela e ele sorriu. 

	— Posso sentir o cheiro do seu medo, minha flor. Em breve você estará se afogando nele.

	Ele caiu na gargalhada, sacudindo o mundo ao redor dela. A dor em seu ombro diminuiu e sua visão ficou turva. 
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	Ela se sentou na cama com as roupas encharcadas de suor frio. Lazarus ia voltar para buscá-la, e seria mais cedo do que ela esperava.
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	Lucious entrou furiosamente na Roleta Russa. Tanya, a cria de Alexander, disse algo, mas ele não se importou com o quê enquanto passava por ela. A fúria que ele sentia não queria diminuir. Como ela podia dizer a ele para ir embora? Ele veio para mantê-la a salvo, e ela afirmou que a proteção dos lacaios do Conselho era o bastante para ela.

	Ele irrompeu no escritório de Alexander.

	Alexander não levantou o olhar de sua papelada enquanto dizia:

	— É bom ver você também, Lucious. Da próxima vez, bata. Nunca se sabe o que posso estar fazendo aqui.

	— Já faz algum tempo, amor — Zafira falou. Ela estava de pé, atrás de Alexander, com a mão descansando no ombro dele.

	Lucious a observou.

	— Devo acreditar que o verdadeiro motivo pelo qual você voltou foi para salvar Helena do demônio?

	Ela fez um biquinho.

	— Oh, é Helena agora? Você está ficando terrivelmente próximo da sua humana.

	— Você sabe que estamos presos um ao outro. Não tenho escolha.

	— Você teve uma chance antes de fazer o vínculo, Lucious.

	A voz dela ficou mais alta.

	— Por que você fez isso? Por que deixar uma humana se tornar uma parte sua quando não deixou nenhuma outra mulher entrar?

	Lucious ficou perplexo. Era a primeira vez dele ouvindo que Zafira tinha algum interesse romântico nele. O relacionamento deles sempre foi físico. Emoções nunca foram importantes para ela.

	— Crianças, por favor parem. Se vocês estiverem tendo uma crise na relação, lidem com isso em outro lugar. Tenho trabalho para fazer — Alexander disse, com os olhos cinza brilhando com irritação.

	Zafira deu um beijo na bochecha dele, encarou Lucious, e saiu furiosa da sala. 

	Exausto, Lucious desabou no assento oposto ao de Alexander. Ele respirou fundo, o que não ajudou a acalmá-lo. Ao invés disso, ele desejou ter alguém para estrangular.

	Alexander deixou seus papeis ao lado do seu laptop e levantou uma sobrancelha.

	— Deixando Zafira de lado, assumo que encontrou com sua humana?

	— Por que perguntar quando já sabe a resposta?

	Alexander deu um risinho. Ele abriu a gaveta onde mantinha sua bebida e pegou dois copos de cristal junto da garrafa de uísque envelhecido. Ele habilmente serviu suas bebidas, algo que eles compartilhavam sempre que estavam juntos.

	— Você saiu do lado de sua senhora para ficar com ela. Qualquer humana normal acharia isso romântico ou seria influenciada por seu desejo de protegê-la. Acho que não foi assim com você. 

	— Não exatamente, não.

	— O que acha de a drogarmos e a mantermos dormindo? Ela será inofensiva enquanto descobrimos o que fazer com o vínculo.

	Lucious tomou um gole de sua bebida. A ideia fora da caixa de Alexander não era algo que ele podia rejeitar, não quando ela insistiu que ele fosse embora. Ele balançou a cabeça. Ele não podia ser cruel com ela. Iria enfraquecer as defesas quase inexistentes dela contra o demônio. Desde aquela tarde, ele não conseguia mais sentir o estranho poder zumbindo ao redor dela. Seu guardião tinha realmente ido embora junto de sua proteção. 

	— Tenho outras ideias se esta for demais — Alexander ofereceu.

	Um grande gole foi suficiente para terminar sua bebida. Lucious engoliu o uísque, aquecendo sua garganta seca enquanto ele suprimia os pensamentos acelerados.

	— Anna me disse que Helena precisa permanecer forte se ela quiser manter o demônio afastado tempo o suficiente para descobrirmos o que fazer.

	Alexander girou sua bebida com a expressão pensativa.

	— Não sou um especialista em demonologia. Poucos da nossa espécie prestam atenção naqueles dos outros reinos. O fato de que um demônio poderia cruzar para o nosso e ter um corpo sólido me deixa perplexo. Sugiro que você a marque nesse meio-tempo.

	Marcar um humano é algo perigoso. Tornava o humano obediente, mas o processo inicial requer que as duas partes estejam dispostas a isso. Ela não conseguiria ignorar suas ordens. Mesmo assim, humanos marcados sempre começavam a odiar seus donos. Muitos matavam a si mesmos se o vampiro não fosse cuidadoso o bastante.

	— Não acho que isso seja necessário.

	— Você é mole demais com ela. Ela é um ímã de perigo imprevisível. Um pouco de controle não seria algo ruim. Ela pode te agradecer um dia.

	Lucious se mexeu em seu assento. A conversa deles estava ficando desconfortável.

	— E minha cria? Onde ele está?

	Alexander terminou sua bebida e os serviu outra dose.

	— Mandei o garoto até a América para estudar Administração. Preciso dizer, Andrew é impressionante. Ele não só conseguiu se acostumar aos humanos nestes últimos seis meses sem um único incidente, como também é inteligente. Você deveria estar orgulhoso de sua cria.

	— Ele conseguiu controlar a sede em menos de seis meses? Impossível…

	Alexander deu sorriso malicioso.

	— Improvável, mas não impossível. Não posso deixar de esperar o que ele nos mostrará a seguir.

	Tamborilando os dedos no braço da cadeira, Lucious pensou no que isso significava. Andrew não podia ser um garoto normal. Poucos vampiros na história tinham superado a sede em um tempo tão recorde. Por outro lado, as pessoas ao redor de Helena nunca eram normais. Ele ficou de pé repentinamente.

	— Mantenha um olho nele e deixe-o longe o máximo possível.

	— Ele irá voltar em duas semanas, Lucious. Não posso deixá-lo ficar mais tempo, e não planejo atormentá-lo por causa da sua indecisão. Tome sua decisão sobre sua cria e a humana, quanto antes, melhor.

	— Você gosta dele tanto assim?

	— Como eu disse — Alexander entrelaçou os dedos na mesa — ele é um garoto inteligente e muito sério em seu trabalho. Digo que devemos deixá-lo ficar com sua humana e melhorar seu relacionamento em vez de mantê-los separados.

	— Vou pensar sobre isso. Obrigado pela bebida.

	Lucious saiu do escritório. Sua raiva havia dissipado e sido substituída por dúvidas e preocupações. Do bolso, ele tirou um pequeno colar de uma bolsa de veludo que Vincent lhe dera antes de partir para a Irlanda. O Conselheiro disse que era de Helena. Lucious olhou para o intrincado desenho de vinhas enroladas em uma pedra âmbar. Quanto mais ele observava, mais notava a barreira protetora ao redor do objeto.

	Combinaria com ela. Ele descansou a lateral do corpo contra a parede. O vínculo era a única razão pela qual ele queria estar ao lado dela? Isso poderia realmente invocar tamanha possessividade nele?

	A oferta de Alexander repetiu-se em sua mente. Se ele a marcasse, ele seria capaz de mantê-la por perto. Ela não teria escolha a não ser ouvi-lo. No entanto, ela nunca o perdoaria por tirar seu livre arbítrio. Ele passou os dedos pelos cabelos. Tinha crescido com o tempo que ele passou longe dela, e ela não pareceu notar. Ele fez uma pausa. Por que importa se ela pensava nele?

	Ela é humana. Ela é comida! Ele entoou as palavras em sua mente, esperando que elas soassem como verdade.

	O elo entre eles tremeu ansiosamente. Ela estava assustada. Lucious xingou baixinho. Ele não iria ficar sentado esperando até que ela o deixasse ficar ao seu lado.

	— Maldita seja — ele rosnou e se dirigiu para o apartamento.
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	Helena estava andando para lá e para cá na sala desde que acordou. O sol já enchia o quarto com seu brilho, mas não lhe proporcionava nenhum conforto.

	Perri, em seu pijama rosa e amarelo, sentou-se no sofá, observando Helena desgastar o piso de madeira. Ela sufocou um bocejo.

	— O que está incomodando você? Está assim há horas.

	Ela fez uma pausa no meio de um passo.

	— Estou pensando, ou espero estar.

	Franzindo a testa, Perri colocou os joelhos mais perto do peito.

	— Aconteceu alguma coisa? Devo ligar para Hans?

	— Não. Eu tenho que ir ver alguém.

	— Quer que eu vá com você?

	Ela se deixou cair no sofá e enterrou o rosto nas mãos.

	— Oh, eu não sei.

	Perri se aproximou e abraçou Helena.

	— Vai ficar tudo bem. Encontraremos uma maneira de resolver qualquer que seja o problema.

	Nenhuma palavra iria consertar sua situação. Lazarus não vai parar, mesmo que ela implore. Quer ela gostasse ou não, ela precisava de ajuda. Mas todos que estavam ao redor dela eram humanos ou vampiros, e nenhum sabia muito sobre demônios. Por alguma razão, Nadine veio à tona em sua mente. Ela tinha certeza de que as criaturas em seu sonho eram as mesmas que Nadine lhe mostrara na faculdade.

	A forte batida na porta da frente a assustou. Ela se afastou de Perri, cujos olhos estavam repletos de perguntas não feitas.

	As duas se entreolharam em um pânico silencioso.

	— Helena, abra! Esqueci minhas chaves de novo — gritou Laura.

	Elas soltaram um suspiro e Helena saiu do sofá. Ela abriu a porta com cautela e encontrou Laura e Nadine ali. Nadine segurava um panda de pelúcia de tamanho médio com um laço rosa colocado decorativamente no topo da cabeça do brinquedo.

	Laura sorriu.

	— Encontrei-a na frente do prédio. Ela não queria subir até que eu a arrastei até aqui. Além disso, feliz aniversário atrasado!

	Ela revelou uma caixa quadrada branca que estava escondendo nas costas.

	— Eu trouxe bolo.

	Atordoada, Helena não tinha ideia do que fazer ou dizer. Felizmente, Perri veio em seu socorro e as empurrou para dentro do apartamento.

	— Vou preparar um chá para nós — anunciou Perri.

	Depois de lançar um olhar interrogativo para Helena, Nadine entregou-lhe o brinquedo e seguiu todas até a sala de estar. Um sorriso estranho apareceu nos lábios de Nadine quando ela se sentou no sofá, ao lado de Laura. Elas não poderiam ser mais diferentes. Laura tinha seus longos cabelos loiros amarrados em um rabo de cavalo alto. Sua maquiagem foi feita com habilidade e, embora ela estivesse vestindo apenas uma camisa jeans sem mangas e calça jeans, ela estava deslumbrante. Nadine era seu oposto. Ela usava um vestido branco de verão na altura dos joelhos que cobria a maior parte de seu corpo. Seu cabelo castanho-escuro, com corte pixie, tinha um pequeno laço branco preso na lateral da cabeça.

	— Quem quer o quê? — Perri perguntou, ocupando-se na cozinha.

	— Café com leite — disse Laura.

	— Chá verde, por favor, ou qualquer chá serve — Nadine respondeu acenando levemente a cabeça.

	Perri olhou para Helena com expectativa.

	— Café preto — ela gritou, tentando parecer alegre. Ela sentou-se em frente a Laura, que já estava tagarelando animadamente sobre as viagens em família ao Havaí e à América do Sul, das quais havia retornado. 

	Nadine já estava se preparando para o próximo ano, lendo antecipadamente o material, o que parecia muito chato.

	Helena ficou grata por poder terminar o ano de faculdade com a ajuda de Hans. Ele ajudou a convencer os professores de Helena a darem as férias de inverno para que ela estudasse para as recuperações, já que ela perdeu a maior parte do primeiro semestre.

	Assim que terminaram uma fatia de bolo cada uma, o elo dela tremeu com a proximidade de Lucious. Em meio à conversa entusiasmada, ela não percebeu o tempo passar. Ela olhou para Perri e a garota assentiu.

	Quando ela se levantou da cadeira, todos os olhos estavam voltados para ela. Helena engoliu em seco.

	— Eu volto já.

	 Ela limpou as palmas das mãos úmidas na calça jeans cinza.

	Perri a observou com cautela. Os resquícios do pânico do ataque do demônio permaneciam. Ela também temia que Lazarus batesse à porta delas pela segunda vez. Mesmo assim, Helena correu até a porta da frente e a abriu. A surpresa no rosto de Lucious trouxe-lhe uma sensação de satisfação.

	— Eu esperava o cachorro do Conselho, não você — ele disse categoricamente.

	— Eu sabia que você estava chegando aqui, então abri a porta.

	— Ele é seu namorado? Acho que me lembro dele de algum lugar… — Laura gritou atrás dela.

	Helena acenou com as mãos no ar.

	— Não, claro que não! Ele é um…

	— Monstro — disse Nadine.

	Todos olharam para Nadine. Seus olhos castanhos, geralmente calorosos, estavam mais frios que o Ártico. Ela olhou para Lucious. Seu pequeno corpo avançou em direção a eles com movimentos rígidos. Nadine agarrou Helena pelo pulso e arrastou-a para longe de Lucious, dirigindo-se para o elevador.

	Helena olhou por cima do ombro para encontrar Lucious seguindo-as.

	Laura e Perri olharam para eles da porta, com expressões em uma mistura de choque e confusão.

	— Aonde estamos indo? — Helena perguntou.

	Nadine não disse nada e Helena puxou sua mão do aperto da garota.

	— O que houve?

	Desta vez, os olhos frios de Nadine focaram além do ombro de Helena.

	— Precisamos conversar sobre isso. A sós.

	— Ela não vai a lugar nenhum sem mim — acrescentou Lucious.

	Nadine o ignorou e pegou novamente a mão de Helena. Seu toque estava mais suave do que antes.

	— Existe algum lugar onde não incomodaremos suas amigas?

	— A cobertura serve — sugeriu Helena e apertou o botão de metal para chamar o elevador. Quando ela entrou, selecionou a cobertura. Seu corpo estremeceu com a lembrança do ataque.

	No último andar do complexo de apartamentos, eles saíram em fila sob a brisa fresca. O sol agora estava escondido atrás de nuvens pesadas e cinzentas que prometiam chuva.

	Nadine os encarou. Seus olhos ocasionalmente iam para onde Lucious estava.

	— Eu avisei para você não se envolver com esta criatura. Esta abominação não deveria andar entre nós.

	— Parece muito com alguém que conhecemos — resmungou Lucious.

	Nadine ergueu a mão, com a palma apontada para ele. A energia no ar mudou como se Nadine estivesse carregando algum tipo de arma.

	— O que você está fazendo? — Helena exigiu.

	— Vou me livrar desta coisa. Um dia, você vai me agradecer.

	O ar ao redor ficou mais denso e Helena olhou para Lucious. Os olhos dele brilhavam com um azul vivo e suas presas estavam estendidas.

	Ele deu um passo ameaçador em direção à garota.

	— O que você é?

	— O pior pesadelo de um vampiro — respondeu Nadine.

	A brisa circundante interrompeu seu ataque. O estômago de Helena apertou, e ela pulou na frente de Lucious, impedindo-os de fazer algo de que se arrependeriam mais tarde. Ela o abraçou para evitar que ele se aproximasse de Nadine.

	— Não a machuque! — Helena gritou.

	— Ela é uma ameaça. Você não consegue sentir o poder contido nesse ser?

	Nadine baixou o braço. Suas palavras eram como punhais congelados sendo cravados no coração de Helena.

	— Você protegeria de bom grado uma criatura tão vil? É como eu temia. Ele já começou a controlar sua mente.

	Helena empurrou Lucious para mais longe de Nadine. Ela girou no mesmo lugar e agarrou os braços de Nadine.

	— Eu não sei o que você sabe ou o que você é, mas ele não pode me controlar. Ele e eu compartilhamos um vínculo.

	Nadine fez uma careta.

	— Espero que você não esteja pensando em fornicar com essa coisa.

	Lucious riu.

	— Onde você encontra essas pessoas?

	Ela também queria saber a resposta a esta pergunta. Os poucos humanos de quem ela era próxima podiam ser contados nos dedos de uma mão. A maioria estava no apartamento dela agora, provavelmente debatendo o que aconteceu com eles. Ela encontrou o olhar severo de Nadine.

	— Não é isso. Coisas aconteceram e nossas almas agora estão ligadas. Se você o machucasse, você estaria me machucando também, já que acabarei sofrendo a dor dele.

	Nadine empalideceu visivelmente e tropeçou para trás. Seus olhos ficaram enormes. Depois de um segundo, ela virou a cabeça para o lado, como se estivesse ouvindo alguém que eles não conseguiam ver.

	— Eu tenho que ir.

	Ela tentou passar por eles, mas Lucious agarrou-a pelo braço e puxou-a para trás.

	— Não até que você nos conte tudo — disse ele.

	— Tire suas mãos imundas de mim!

	O ar agitou-se novamente e Lucious sibilou de dor. Sua pele começou a fumegar onde ele tocou Nadine e ele afastou a mão.

	A palma da mão de Helena queimou como se alguém tivesse acendido um fósforo embaixo dela. Sibilando de dor, ela se dobrou, embalando-a perto do peito.

	— Isso dói!

	— Desculpe.

	Nadine correu para a escada.

	Helena estendeu sua mão para a mão ferida dele, mas Lucious escondeu-a nas costas.

	— Vou pegá-la antes que escape — disse ele.

	— Não. Apenas a deixe em paz. Por favor.

	— Por que você a está protegendo? Ela pode ser perigosa.

	— Chega, Lucious — ela retrucou. — Deixa para lá.

	— Vou esperar no apartamento. — Ele saiu fugazmente de vista.

	Deixada sozinha, ela ficou na cobertura. Ela ergueu os olhos para o céu. Nuvens espessas e pesadas não apenas tiraram a bela vista, mas também pareciam envolver sua mente. Uma pitada de decepção e preocupação tomou conta dela quando a primeira gota de chuva caiu em seu rosto. A tempestade estava se formando e muitas vidas estavam em jogo.

	Ela voltou para o apartamento e descobriu que Lucious havia sumido.

	— Ele não teria… já volto — Helena disse a todos. Embora tivesse certeza de que apenas Perri prestou atenção ao que ela dissera.

	Seu coração acelerou como se estivesse em uma pista de corrida, competindo com sua respiração. Quando ela entrou no elevador, sua mente estava em um turbilhão. O que ela faria se Lucious machucasse Nadine? Para distrair sua mente do assunto, ela se concentrou nos números decrescentes acima de sua cabeça. No segundo em que chegaram a zero, ela correu para fora.
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	Lucious alcançou a conhecida de Helena rapidamente e seguiu atrás dela. A chuva sibilante caía ao redor deles. Ela não podia ser normal. Nenhum humano conseguia distinguir um vampiro de um mortal com um único olhar.

	Quando ela virou a esquina, ele esperou até que ela estivesse perto o suficiente para agarrá-la pelos ombros e puxá-la para a escuridão. Para sua surpresa, ela não gritou nem lutou com ele.

	A garota envolveu as mãos nas dele. O toque dela chamuscou sua pele.

	Estudando as queimaduras, ele tropeçou para trás.

	— O que foi isso?

	Nadine inclinou a cabeça para cima para encontrar o olhar dele. Com um olhar de total desgosto, ela relaxou contra a parede. A postura relaxada dela o enervou.

	— Eu disse para você não me tocar, vampiro. Deixe Helena e encontre outras presas para perseguir.

	Lucious não ia começar a temer a pequena garota à sua frente. Mesmo que essa criatura fosse amiga de Helena, ela não precisava saber dessa intervenção.

	— Não vou encostar a mão em você se responder minhas perguntas.

	Nadine deu uma risadinha.

	— Ou o quê? Você vai me atacar? Tomar meu sangue como a sanguessuga que você é?

	— Se você quiser ir longe assim…

	Seus ouvidos captaram passos se aproximando de sua localização. O vínculo tremeu, informando que era Helena. Para sua consternação, o vínculo funcionava nos dois sentidos. Ele poderia encontrá-la e ela poderia localizá-lo com facilidade. Ele xingou baixinho.

	A cabeça dela apareceu pela esquina. Ele podia ouvir o coração dela batendo tão rápido quanto sua respiração. Lucious permaneceu no lugar, embora o vínculo lhe dissesse para se aproximar, para tocá-la.

	Helena observou a cena diante dela e olhou para ele.

	— Você a machucou?

	— Eu não fiz nada disso.

	Ela correu para o lado de Nadine, examinando sua amiga da cabeça aos pés.

	— Graças a Deus, você está bem.

	— Quando você quiser falar comigo, venha para este endereço.

	Nadine deu a Helena um pedaço de papel que tirou de sua bolsinha.

	— Temos muito o que discutir quando essa coisa não estiver por perto.

	Lucious afastou Helena de Nadine e pressionou as costas dela contra seu peito. O calor que irradiava através dela se espalhou por ele quando ela inconscientemente se inclinou para seu toque. O elo entre eles zumbia de excitação. Ele lutou contra a vontade de fechar os olhos e deleitar-se com a paz que a proximidade deles trazia. Para clarear sua mente, ele se moveu, de modo que seus corpos ficaram a poucos centímetros de distância.

	— Eu já disse isso antes, ela não vai a lugar nenhum com você sozinha.

	— Eu sei que você pode não gostar de mim, mas eu concordo — disse Helena. — Nós precisamos conversar.

	— Eu gosto de você, Helena. Você é minha primeira amiga neste mundo e desejo continuar assim, se puder.

	Lucious contemplou usar força nesta criatura. No final das contas, ele decidiu contra isso. Helena não o perdoaria por tais ações e ele precisava estar perto dela para protegê-la.

	— Nadine? — Helena perguntou.

	— Vou falar com Hórus e ver se há uma maneira de livrá-la de seu vínculo.

	Helena franziu a testa.

	— Quem é Hórus?

	Nadine deu-lhe um sorriso triste.

	— Você não vai acreditar em mim se eu te contar.

	— Experimente — interveio Lucious.

	O sorriso dela desapareceu.

	— Ele é meu anjo da guarda.

	Lucious caiu na gargalhada.

	— Todo ser humano tem um hoje em dia?

	Nadine inclinou a cabeça para o lado.

	— O que você quer dizer?

	— Eu tive um até recentemente — Helena respondeu com um sorriso tímido.

	— Eu não entendo. Um anjo não abandona seu posto até que a santa morra. E duas santas não ocupam…

	Nadine cobriu a boca.

	— Preciso ir embora. Tenho que voltar para casa.

	Lucious moveu-se para detê-la, mas Helena agarrou a manga da sua camisa. Se ele quisesse, poderia ter facilmente se liberto de suas mãos. Ele não fez isso.

	A mulher misteriosa deu um abraço rápido em Helena e se afastou deles elegantemente, como se nada no mundo a assustasse.

	Helena cutucou o peito dele com o dedo. Seus olhos castanhos estavam cheios de acusações que ele sabia que ela queria lançar contra ele. Para sua surpresa, ela virou-se e marchou de volta para o complexo de apartamentos com a chuva infiltrando-se em suas roupas.
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	Helena fechou a porta da frente com força e murmurou uma desculpa para ir dormir em seu quarto. Perri estava muito absorta no livro que lia no sofá e Laura devia ter ido dormir cedo. Ela subiu as escadas, pisando duro. Entrando em seu quarto, ela descobriu que Lucious a estava seguindo. Por que ele não podia me deixar em paz?

	Ela se virou quando ele fechou a porta silenciosamente atrás de si.

	— Como você ousa ir atrás dela?

	Ele passou a língua pelo lábio inferior de maneira lenta e deliberada. Ela não conseguiu desviar o olhar. Ela se sentiu como um balão. Sua raiva a inflou em um momento e no seguinte ela estava pequena novamente, distraída por ele e sua presença avassaladora.

	— Desculpe. Eu não deveria ter feito isso.

	— Não, você não deveria ter feito isso — ela sussurrou.

	O corpo dela começou a tremer. Ela estava cansada, mental e fisicamente. Suas preocupações prejudicaram sua estabilidade. Ela poderia confiar nos vampiros quando Michael e Nadine pareciam se opor à sua existência? Estariam seus amigos a salvo de Lazarus e de seus planos? E sua família?

	Sua visão dobrou e suas pernas cederam. Braços fortes a firmaram. Ela ficou leve quando ele a pressionou contra seu peito.

	— Helena, você está bem?

	O rosto preocupado de Lucious pairou acima do dela e sua visão voltou ao normal.

	— Bem…

	Ele gentilmente a deitou na cama.

	— Vou pegar algo para você beber.

	Quando ele afastou as mãos, ela pegou uma delas.

	— Fique. Por favor.

	Ela havia desistido de tentar parecer forte. Ela só queria alguém que a abraçasse, que tirasse os pesadelos que assombravam seus sonhos. Seus olhos se arregalaram com o que ela estava pedindo.

	— Desculpe. Não é nada.

	Lucious levou a mão dela aos lábios e deu um beijo suave na palma.

	— Você precisa descansar.

	Helena corou, sabendo que não conseguiria dormir, mesmo que quisesse desesperadamente. Cada vez que ela fechava os olhos, visões de Lazarus e daquelas criaturas ressurgiam. Seus olhos vermelhos e famintos a avaliavam e suas garras ossudas a perseguiam por todos os cantos daquele deserto estrangeiro.

	— Por que você não está relaxando?

	Ela não sabia o que dizer, então permaneceu em silêncio.

	Ele sentou-se na beira da cama.

	— Se você quiser, posso vigiar você.

	Helena virou o rosto. Ele não poderia protegê-la de Lazarus. Ele era um demônio — uma entidade que atormentava seus sonhos e sua realidade. O que um vampiro poderia fazer?

	Uma mão quente pousou em seu ombro e ela a olhou.

	— Diga-me o que está incomodando você. Não posso protegê-la se você não me contar nada.

	Calor se espalhou por ela, mas ela não conseguia entendê-lo. Por que ele estava sendo legal? Ela se esforçou para não notar a excitação contida no vínculo. A coisa estúpida tinha vontade própria.

	Sentando-se, ela disse:

	— Você não pode me proteger, Lucious. Ninguém pode. Sem Michael, sou um alvo fácil, esperando para ser atingida. Ele assombra meus sonhos, garantindo que eu não descanse. Cada vez que fecho os olhos, ele está lá, esperando…

	Uma única lágrima escapou e deixou um rastro molhado em seu rosto.

	Lucious ficou em silêncio por um minuto.

	— Minha senhora me ensinou muitas coisas durante minha visita. Uma delas é uma forma de protegê-la, mas para funcionar precisamos estar próximos.

	Ele se deitou na cama ao lado dela e ela se afastou.

	— O que você está fazendo? — ela exigiu, olhando-o com suspeita.

	Lucious abriu os braços em forma de convite.

	— Venha aqui.

	Ela balançou a cabeça.

	— Sem chance. Eu não confio em você.

	Ele sorriu e falou como se ela fosse uma criança.

	— Devemos estar nos tocando se você quiser descansar um pouco. Você tem minha palavra. Não nos envolveremos em nada sexual esta noite se é isso que a preocupa.

	Suas bochechas arderam. Ela não sabia para onde olhar enquanto rolava para mais perto da beirada da cama e, antes que percebesse, estava caindo.

	Lucious pegou os braços dela e puxou-a para seus braços. Em um instante, os escudos dela foram engolfados pelos dele, colocando uma pressão desconfortável em suas fracas barreiras mentais.

	— Relaxe — ele murmurou no cabelo dela.

	Relutante, ela fez o que lhe foi dito. Helena se aconchegou nele, enterrando o rosto em seu peito. Ele passou os braços ao redor dela. Ela deveria ter se sentido sufocada, mas seu corpo continuava dizendo que era onde ela queria estar. Seu coração batia forte em seu peito. É alto o suficiente para ele ouvir?

	A energia dele cobriu os escudos dela até que seu desconforto desapareceu. Com os olhos fechados, ela se visualizou dentro de suas barreiras mentais. Seus lábios se separaram quando ela percebeu outra camada as cobrindo confortavelmente.

	— Você está me protegendo como Michael fazia? — ela disse, levantando as pálpebras pesadas.

	— Isso é o melhor que posso fazer. Seu guardião era mais habilidoso em protegê-la à distância. Levei muitos meses para conseguir proteger outro ser.

	Uma faísca de ciúme surgiu através dela. As palavras dele significavam que, durante este período, ele esteve abraçando sua senhora. Helena mal conseguia se lembrar das feições dela, mas tinha certeza de que Anna era linda. Ela escondeu o rosto novamente na camisa úmida que cheirava a ele. Talvez ela estivesse errada.

	— Você fez isso com Anna por cinco meses?

	O peito dele vibrou com uma risadinha.

	— Você está com ciúmes da minha senhora?

	— Não, eu não estou!

	— Tudo bem, vou acreditar na sua palavra. Durma um pouco — ele ordenou e deu um tapinha na cabeça dela.

	Helena não sabia se conseguiria dormir com ele perto dela. Assim que ela fechou os olhos, a escolha foi feita por ela. Sua exaustão a alcançou e ela caiu em um sono sem sonhos.
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	Ela acordou em um quarto escuro. O leve som de arrastar de pés no canto lhe disse que ela não estava sozinha. Instintivamente, ela sentou-se e acendeu a lâmpada. Enquanto o quarto era iluminado, ela piscou algumas vezes, deixando seus olhos se ajustarem à luminosidade.

	Alexander estava com os braços cruzados sobre o peito enquanto se encostava na parede.

	— O que você está fazendo aqui? Onde está Lucious? — ela perguntou.

	Ele olhou feio para ela.

	— Ele está se alimentando lá embaixo já que você o drenou.

	Helena franziu as sobrancelhas.

	— Sobre o que você está falando?

	As mãos dele caíram para os lados e, em uma fração de segundo, ele a segurava pela camiseta. A respiração dela ficou presa na garganta quando ele a olhou com seus olhos cinzentos e gelados.

	— Você é um incômodo que só nos traz infortúnio. Se você não estivesse ligada a Lucious, eu teria matado você há muito tempo, sem sequer pensar duas vezes — ele disse com naturalidade, seu sotaque russo ficando mais forte a cada palavra.

	Helena leu a verdade no rosto dele. Ela tentou engolir o nó que se formava em sua garganta.

	— Solte-a, Alexander.

	A voz gelada de Lucious os fez virar a cabeça.

	Alexander rangeu os dentes alto o suficiente para ela ouvir.

	— Por que devemos acomodá-la? Devíamos prendê-la e colocá-la sob vigilância vinte e quatro horas por dia.

	Lucious suspirou.

	Ele não está pensando seriamente no que Alexander sugeriu, certo?

	Ele colocou a mão no ombro de Alexander.

	— Sou grato por tudo que você fez, mas você não precisa continuar ajudando se não quiser. Posso procurar ajuda em outro lugar.

	Os dedos de Alexander se fecharam em punhos.

	— Você acredita que eu deixaria um velho amigo enfrentar um demônio e sabe Deus o quê sozinho?

	— Não, e é exatamente por isso que temo que seu envolvimento possa lhe causar danos no futuro. Você não me deve mais nada. Talvez seja hora de você cuidar de si mesmo.

	Alexander a perfurou com um olhar, mas o efeito estava faltando. Havia muita tristeza por trás de seus olhos tempestuosos, e ela ficou sem palavras.

	— Eu não abandono amigos. — Alexander afastou a mão dele. — Me ligue se precisar de alguma coisa.

	Helena manteve os olhos na porta que se fechava, esperando que Alexander voltasse e acrescentasse algum tipo de comentário minucioso sobre ela quando Lucious se sentou ao lado dela na cama.

	— Como você está?

	Ela encontrou o olhar intenso dele.

	— Estou melhor, mas por que você fez aquilo?

	No fundo de seu coração, ela queria saber a resposta para isso mais do que qualquer coisa. Lucious nunca fez nada que não o beneficiasse de alguma forma. Por que ele estava protegendo-a de Alexander quando eles poderiam prendê-la como Alexander havia sugerido antes?

	— Você não dormiu por muito tempo. Não deseja descansar mais?

	Helena franziu os lábios, sem saber se deveria prosseguir com o assunto que ele estava tentando evitar cuidadosamente.

	— Estou bem. E você? Alexander disse que você estava esgotado depois de me proteger.

	Lucious sorriu.

	— Estou bem. Simplesmente não me alimento há alguns dias.

	Ela não sabia em que acreditar. Alexander não reagiria exageradamente daquela maneira sem um bom motivo. No entanto, ela queria acreditar nas palavras de Lucious. Ela saiu da cama.

	— Vou fazer café, quer um pouco?

	Lucious passou a mão pelo cabelo.

	— A sala está um pouco ocupada.

	Os olhos dela se estreitaram.

	— O que você quer dizer com está ocupada?

	— Eu tirei sangue demais das mulheres que Alexander trouxe aqui. Elas precisam descansar antes de poderem voltar com ele.

	A boca dela se comprimiu em uma linha fina.

	— Ele trouxe prostitutas para minha casa de novo?

	— Doadoras, minha querida, não prostitutas — ele corrigiu enquanto tentava colocar as mãos nos ombros dela.

	Ela deu um soco no estômago dele e entrou de uma vez no banheiro. De repente, ela estava precisando desesperadamente de um banho.
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